MENSAGEM DE NATAL 2020 | PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA HORA

1. Todos irmãos. Todos de casa!

Com este lema, guiados pela Estrela da Fraternidade, percorremos o caminho que nos conduz à luz do Natal. Sim, a este tão sofrido, esperado e desejado Natal de 2020, vivido, este ano mais do que nunca, em nossa casa e, na maior parte dos casos, apenas com os de casa. E assim nos identificamos e aproximamos, em modo real e viral, desse Natal primeiro e original: sóbrio, simples, familiar. A Estrela do Oriente, que vai à nossa frente, indica que é em nossa Casa, que hoje Jesus quer nascer, crescer, viver e conviver. Tornemos cada vez mais «familiar» esta presença de Jesus em nossas casas. A proposta de uma Liturgia Familiar, cada vez mais assumida e mais frequente, é uma das belas formas de deixar Jesus ser “de casa”, de ser Ele a Luz acesa sobre a nossa mesa.

2. Todos irmãos!

O Natal diz-nos que Deus é um Pai bom e nós somos todos irmãos. Por isso, as minhas boas-festas natalícias são votos de fraternidade. Nada mais belo do que ver os irmãos viver em harmonia. Que este Natal nos faça redescobrir os laços de fraternidade que nos unem, a começar pelos de casa e pelos nossos vizinhos, até se alargar a cada ser humano, que habita o mundo, nossa Casa Comum. 

3. A graça deste Natal: vivermos como irmãos

Irmãos e irmãs: o Menino Deus, Primogénito de muitos irmãos, proteja as crianças e os mais frágeis, os indefesos e os descartados, toda as vítimas desta pandemia e todos os afetados e infetados pelo vírus ainda mais mortal da indiferença e da exclusão, sem terra, sem teto e sem trabalho. Possamos todos, mas sobretudo os mais idosos e sós, os lutadores e os enlutados, receber do Nascimento do Salvador uma luz suave, uma paz duradoira e um conforto consolador.  

Guiados pela Estrela do Oriente, eis-nos, dentro do Presépio de Belém. Convido-vos a visitar o nosso Presépio Paroquial, um Presépio ecológico, construído pelos nossos jovens, com troncos de madeira, que o mar deu à praia, e decorado com materiais reutilizados. Tem o cheiro de Belém. Está à entrada da Igreja, no lugar original do batistério, para nos dizer que este é o lugar mais belo do mundo, onde todos nascemos e nos tornamos todos os dias, todos irmãos, todos de casa. 

